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Federação dos Trabalhadores autoriza empregados a celebrarem acordo com as empresas 

Jairo Viana  

As lojas do comércio varejista 
— que tiveram algumas portas fe-
chadas por fiscais da Delegacia Re-
gional do Trabalho (DRT), no últi-
mo domingo — poderão funcionar 
normalmente, nos dois próximos 
domingos. A Federação dos Traba-
lhadores no Comércio do DF auto-
rizou aos comerciários que quei-
ram trabalhar nestes dias a cele-
brarem acordo com as empresas, 
conforme faculta o parágrafo 1' do 
Artigo n° 617 da CLT, que permite 
à Federação assumir a negociação 
entre empregados e empregadores. 
Ofício neste sentido foi remetido, 
ontem, ao delegado Regional do 
Trabalho, Olavo Silveira de Melo, 
pelo presidente da Federação, José 
Nev es Filho. 

"Num momento de crise econô-
mica, como o que atravessamos 
agora, não podemos nos ater a este 
corporativismo atrasado em que se 
encontram alguns sindicatos. Lu-
tar pela saúde financeira das em-
presas é também lutar pela preser-
vação do emprego e da sobrevivên-
cia do trabalhador", justifica Ne-
ves. Sua decisão foi tomada com 
base nos abaixo-assinados em seu 
poder, com mais de 800 assinatu-
ras de comerciários, os quais pe-
dem sua interferência para que o 
comércio funcione aos domingos. 

A lei 
O Artigo 617 da CLT expressa' 

"Os empregados de uma ou mais 
empresas que decidirem celebrar 
acordo coletivo de trabalho com as 
respectivas empresas darão ciência 
de sua resolução, por escrito, ao 
sindicato representativo da catego-
ria profissional, que terá o prazo de 
oito dias pata assumir a direção 
dos entendimentos entre os iate-

' ressados, devendo igual procedi-
" mento ser observado pelas empre-

sas interessadas com relação ao 
sindicato da respectiva categoria 

- econômica". 
Enquanto, o parágrafo 1° pre-

vê: "Expirado o prazo de oito dias 
sem que o sindicato tenha se desin-
cumbido do encargo recebido, pode-
rão os interessados dar conheci-
mento do fato à federação a que es-
tiver vinculado o sindicato e, em 
falta dessa, à correspondente con-
federação, para que, no mesmo pra-
zo, assuma a direção dos entendi-
mentos. Esgotado esse prazo, pode-
rão os interssados prosseguir dire-
tamente na negociação coletiva até 
o final". E o Parágrafo 2° determi- 

Fiscais da DRT 
fecham 70 lojas 

Cerca de 70 estabelecimentos 
comerciais tiveram suas portas fe-
chadas, domingo passado, por fis-
cais da Delegacia Regional do Tra-
balho, resultando em tumulto em 
alguns lugares, como em Taguatin-
ga e Alameda Shopping, onde foi 
necessáriaa a presença de policiais 
militares para acalmar os ânimos 
dos comerciantes. "Foram lavra-
dos autos de infração e aplicadas 
multas, que variam de Cr$ 50 mil 
a Cr$ 891 mil", disse o delegado do 
Trabalho, Olavo Silveira de Melo. 

Segundo Olavo, na maioria dos 
casos as lojas foram fechadas •atra-
vés do diálogo. "Explicamos aos co-
merciantes que o funcionamento 
era ilegal, apesar dos apelos feitos 
através dos meios de comunicação 
pelo Sindicato do Comércio Vare-
jista", disse o delegado. Olavo 
acentuou que para o comércio fun-
cionar aos domingos é necessário a 
assinatura do acordo coletivo de 
trabalho, o que ainda não havia 
ocorrido. (J.V.)  

na: "Para o fim de deliberar sobre 
o acordo, a entidade sindical convo-
cará assembléia geral dos direta-
mente interessados, sindicalizados 
ou não, nos termos do Artigo 612. 

Abertura 
O Decreto do Presidente da Re-

pública, n° 99.467, de 1990, permi-
te que o comércio funcione aos do-
mingos, desde que seja firmado 
acordo entre o sindicato dos empre-
gadores e dos empregados, com es-
ta finalidade. Apesar da manifes-
tação favorável de cerca de 500 co-
merciários na DRT, o Sindicato dos 
Trabalhadores no Comércio 
manteve-se intransigente e não as-
sinou o acordo. 

Por isso, a Federação dos Tra-
balhadores no Comércio foi aciona-
da e, através do ofício à DRT, ma-
nifesta sua concordância com os 
preceitos do Artigo 617 da CLT, 
que permite a assinatura do acordo 
dos empresários com os 
trabalhadores. 

Sem fiscal 
O delegado Regional do Traba-

lho, Olavo Silveira de Melo, expli-
cou ontem que as lojas que abriram 
suas portas domingo passado fo-
ram fechadas e multadas por fis-
cais da DRT porque não havia se 
esgotado o prazo de oito dias para 
que a Federação dos Comerciários 
se manifestasse no processo. "O pe-
dido dos trabalhadores foi encami-
nhado à Federação no último dia 5. 
Por isso, o prazo só se esgota no 
próximo dia 13", disse. A partir 
desta data, os comerciários estarão 
liberados para assinar o acordo di-
retamente com as empresas. No 
entanto, ontem, o presidente da Fe-
deração, José Neves Filho, encami-
nhou o docurnento„ao delegado-Re-
gional do Trabalho. 

Indagado sobre qual seria a 
reação da Delegacia Regional do 
Trabalho, caso a Federação dos 
Trabalhadores no Comércio se ma-
nifestasse favoravelmente- ao fun-
cionamento do comércio aos domin-
gos, Olavo Silveira afirmou que 
"retiraria a fiscalização, para que 
fossem cumpridos os preceitos 
legais". 

José Neves explicou que é con-
tra a abertura indiscriminada do 
comércio aos domingos. "Nas fes-
tas de fim de ano, nos períodos de 
grande movimento como dia das 
mães e dos pais, por que não facili-
tar a vida do consumidor e melho-
rar o rendimento dos trabalhado-
res?", indaga Neves. 

Sindicato ainda 
vai questionar 
"Vamos questionar juridica-

mente e nas portas das lojas, se 
elas insitirem em abrir aos domin-
gos", garantiu, ontem, o presiden-
te do Sindicato dos Comerciários, 
Raimundo Neves. Para ele, a Fede-
ração não representa a categoria. 
Por isso, não acredita que os esta-
belecimentos comerciais possam 
funcionar nos dois próximos do• 
mingos, conforme prevê o próprio 
delegado Regional do Trabalho. 

Na opinião de Raimundo Ne-
ves, para que as lojas possam fun-
cionar, é necessário antes ser cum-
prido o preceito do parágrafo 2° do 
artigo 617 da CLT, o qual determi-
na a realização de assembléia ge-
ral para a celebração do acordo. 
"Se esta assembléia for convocada 
irei defender a nossa posição con-
trária", assegura Neves, alegando 
que não recebeu a intimação da 
DRT para que assinasse o docu-
mento liberando os comerciários 
para trabalhar aos domingos. 
(J.V.) 

Eliane Trindade 
A queda de braço entre o Sindi-

cato do Comércio Varejista e o Sin-
dicato dos Comerciários pela aber-
tura do comércio aos domingos po-
derá ter como intermediador o go-
verno, caso seja aprovado projeto 
de lei do deputado José Ornellas 
(PL) que deve ser votado na próxi-
ma quinta-feira. Encampada por 
outros doze parlamentares, a pro-
posição dispõe sobre o horário de 
funcionamento dos estabelecimen-
tos comerciais. Não se trata, como 
frisa o autor, de uma reedição do 
projeto da Semana Inglesa. "E ou-
tro projeto com modificações, surgi-
do de um acordo com o GDF quan-
do votamos a favor do veto gover-
namental ao antigo projeto", expli-
ca Ornellas. 

Pelo novo projeto, o comércio fi-
cará aberto de terça a sexta-feira 
das 8h00 às 22h00, aos sábados das 
8h00 às 20h00 e na segunda das 
10h00 às 22h00. E previsto uma al-
ternativa aos comerciantes, no ca-
so de optarem pelo início de suas 
atividades às 8h00 de segunda, en-
cerrando então, o expediente , às 
12h00 de sábado. Não obedecerão a 
estes horários, 14 ramos de negócio 
que vão permanecer com funciona-
mento especial. E o caso dos postos 
de gasolina, hotéis, farmácias, pa-
darias, restaurantes, bares, livra- 

rias, açougues, feiras livres e per-
manentes, comércio em feiras e ex-
posições e funerárias. 

Para abrir suas portas aos do-
mingos e feriados os comerciantes 
deverão ter o aval de um acordo co-
letivo ou convenção, "respeitanto a 
legislação em vigor". A novidade 
apresentada no projeto fica por 
conta do Executivo ser o interme-
diador nas negociações para o fun-
cionamento nas datas comemorati-
vas. Em seu parágrafo único desta-
ca que a particip4ão do Governo 
se dará em "carater excepcional". 

Polêmica 
O artigo 3°, parágrafo 2° do 

projeto é garantia de polêmica. Os 
39 ramos de comércio, listados co-
mo de funcionamento especial, de-
verão comercializar exclusivamen-
te os produtos próprios de seus res-
pectivos ramos. O maior prejudica-
do, caso esse parágrafo seja aprova-
do, são os postos de gasolina que co-
mercializam vários produtos. 

Caberá ao Poder Executivo fis-
calizar o cumprimento no disposto 
da lei. Para funcionar aos domin-
gos, neste Natal, o deputado Cláu-
dio Monteiro (PDT) destacou que, 
independentemente do projeto em 
tramitação na Câmara, os dois la-
dos envolvidos na questão — co-
merciantes e funcionários — de-
vem utilizar o instrumento natu-
ral, o acordo coletivo. 

Comerciário não 
está satisfeito 

Valdeci Rodrigues 
A maioria dos comerciários ou-

vidos ontem pelo Jornal de Brasí-
lia no Conjunto Nacional, Venân-
cio 2000 e ParrShopping não é fa-
vorável à abertura do comércio nos 
domingos que antecedem o Natal. 
O argumento mais utilizado por es-
ses funcionários é de que não com-
pensa perder um dia de folga para 
ficar junto com a família em troca 
de poucos cruzeiros a mais. Mas 
existe quem seja a favor por acredi-
tar que qualquer quantia a mais 
no orçamento é sempre boa num fi-
nal de ano. 

"Sou supercontra. Só temos o 
domingo para ficar com a família", 
afirmou o vendedor Felisberto José 
de Carvalho, da Casas Pernambu-
canas no Venâncio 2000. "E o úni-
co dia que tenho para cuidar de mi-
nha casa. Não compensa", disse a 
vendedora Elizieuda jácome Oli-
veira, do Magazine Paris Modas, 
Sua colega Deuzuíta Araújo dos 
Santos usa um argumento mais 
forte para não concordar com a me-
dida: "O domingo é sagrado", diz 
sem maiores comentários. 

RectiperCão 
Nonato Garcez Silva, vendedor 

da Amapola, uma loja de confecção 
masculina do Conjunto Nacional, é 
a favor da abertura somente nos 
dois domingos que antecedem o 
Natal . Ele diz que nesses dias com-
pensa trabalhar porque o movi-
mento é maior. A gerente da loja, 
Valéria Andrade, concorda com 
Nonato Garcez. "Sou a favor por-
qüe -poderíamos reouperar um-pou 
co as vendas, principalmente num 
ano como esse, que roi difícil", ar-
gumentou Valéria. Ela assegura 
que a maioria de seus clientes 
aprovaria a medida porque é com-
posta de funcionários públicos. 
"No sábado eles fazem as compras 
de mantimentos. No domingo fa-
zem a compra do Natal", afirmou. 

"Nos próximos domingos nós 
vamos abrir", disse Vânia Lacerda 
de Sá Teles, gerente da 1<i Tanga, 
no Conjunto Nacional. "Quem não 
quer trabalhar também diz que se 
ganha pouco", afirmou Vânia, 
achando que há uma contradição 
entre comerciários que reclamam 
do baixo salário mas desperdiçam 
a oportunidade de ganhar um pou-
co mais. O vendedor Hamss Ribei-
ro Gasel, da Fennac Calçados, dis-
se que é a favor de trabalhar no do-
mingo "porque é um mês bom para 
ganhar dinheiro e a comissão sobe 
de 5% para 10%". Ele calculou que 
se tivesse trabalhado no último do-
míngo teria faturado Cr$ 50 mil. 

"Para mim tanto faz trabalhar 
ou não. Correndo dinheiro, está tu-
do bem", afirmou o fiscal da Mes-
bla do ParkShopping Silas da Cos-
ta Andrade. Na Polar Calçados, os 
vendedores se reuniram para afir-
mar ao Jornal de Brasília que são 
contra. "O nosso sindicato está cer-
to. Perderíamos um dia de lazer e 
não venderíamos quase nada", 
afirmou Ailton Magalhães, com a 
concordância dos colegas. Para o 
presidente do Sindicato dos Empre-
gados do Comércio no Distrito Fe-
deral, Raimundo Neves, os patrões 
pressionaram vários comerciários 
a assinar um documento concor-
dando com a abertura das lojas. 
"Se depender do nosso sindicato, 
ninguém trabalha", afirmou on-
tem o sindicalista, dizendo que es-
tá respaldado pelo Artigo 8° da 
Constituição que determina "a 
obrigatoriedade da participação 
dos sindicatos nas negociações co-
letivas de trabalho". 

José Ferreira 
de Melo, funcio-
nário público. 
"Sou a favor. 
Tive que fugir 
do emprego pa-
ra poder fazer 
compras com a 
família. Pode-
ria ter deixado 
para comprar 

num domingo. Os sábados a gente 
aproveita para fazer as compras de 
supermercado. E uma pena o co-
mércio não ter funcionado 
domingo". 

Glória Maga-
lhães Gomes, 
técnica em con-
tabilidade. "Se 
existe crise, por 
que o comércio 
não funciona 
aos domigos? 
Muitas pessoas 
não têm dispo-
nibilidade de 
tempo para fa-

zer suas compras de Natal durante 
a semana. Os funcionários ganham 
também e podem compensar essa 
folga noutro dia". 

Francisco Rai-
mundo da Sil-
va, funcionário 
público. "Sou 
contra o traba-
lho aos domin-
gos, mesmo nes-
ta época. Acho 
que os comer-
ciários têm que 

.,ter folga no, fi-
rial de ano parã 

ficar;junto com a família como os 
outros trabalhadores. Eu não faria 
compras num dia de domingo". 

Célia Marta Fa-
turedo, funcio-
nária pública. 
"Sou a favor. 
Quem quer tra-
balhar deve tra-
balhar. O co-
mércio deve es-
tar aberto para 
quem não tem 
disponibilidade 
de tempo du-
Para mim seria 

Elenita Maria 
do Nascimento, 
secretária. 
"Sou contra 
porque é o único 
dia de folga dos 
comerciários. 
Quem quer 
comprar sai aos 
sábados. Quem 
quer que eles 
trabalhem no 

domingo tem o olho grande de-
mais. Eu estou comprando depois 
das 18h00, depois que saí do meu 
trabalho". 

Werley José 
Batista, profes-
sor e advogado. 
"Não tenho ne-
nhuma objeção. 
Desde que o co-
merciário seja 
remunerado eu 
concordo. Para 
mim não há ne-
nhum benefício, 
mas para a co-

munidade acho que sim. Fim de 
ano é época de compras. Para mui-
tas pessoas é bom o comércio abrir 
aos domingos". 

rante a semana 
bom, eu deixaria para comprar no 
domingo. Não vejo nenhum mal, 
desde que haja acerto entre as 
partes". 

Naes.".• 


